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Alguns estudos sugerem que pode haver segregação vertical de forrageamento das aves 
quando a oferta espacial destes recursos varia entre diferentes estratos. No presente estudo foi 
testada a hipótese de que existe estratificação vertical no forrageamento de Antilophia 
galeata, causada pela distribuição desigual dos frutos ao longo de um gradiente vertical 
florestal, que vai do solo ao dossel das árvores, com os indivíduos forrageando no sub-bosque 
na seca e no dossel na estação úmida. O estudo foi realizado na Fazenda Experimental do 
Glória (MG). Foram realizadas observações para determinação de estrato de forrageamento e 
a fenologia de oferta de frutos ornitocóricos ao longo de um ano. Houve concentração de 
atividades no intervalo entre 8:31h e 9:00h, porém o tempo gasto em cada atividade registrada 
não variou ao longo da manhã. O tempo médio de forrageio não diferiu entre indivíduos 
machos adultos e verdes (machos jovens e fêmeas), porém o tempo de empoleiramento dos 
machos adultos foi maior. O tempo de forrageio não diferiu entre as estações seca e chuvosa 
enquanto o tempo de empoleiramento diferiu, sendo maior na seca. A altura média das 
plantas que frutificaram na estação chuvosa foi maior que na estação seca. Da mesma forma, 
a altura de forrageio diferiu entre as estações, sendo maior na chuvosa. Não houve diferença 
significativa entre a altura de forrageio dos indivíduos verdes e machos adultos. A 
intensidade de frutificação mensal entre as estações também não mostrou diferença 
significativa. Os resultados sugerem que há segregação vertical em A. galeata e corroboram 
com a hipótese levantada no presente estudo, mostrando que em cada estação a oferta de 
recursos se dispõe de formas diferentes. 
 




























Os estudos sobre a dieta das aves são fundamentais para o entendimento dos processos 
ecológicos dos quais elas participam (VON MATTER, et al., 2010), pois fornecem 
informações sobre a estrutura trófica de comunidades (PERES, 2014). As aves frugívoras são 
componentes importantes dos ecossistemas, principalmente porque influenciam a regeneração 
das comunidades de plantas através da dispersão de sementes, sendo que o seu 
comportamento de forrageamento pode afetar a sua eficácia como dispersores (GOMES et al., 
2008). Além disso, a dependência entre espécies de aves e de plantas se torna essencial para a 
estabilidade dos processos ecológicos de uma comunidade (FADINI & DE MARCO 
JUNIOR, 2004). No Cerrado, vários estudos têm demonstrado a influência das aves 
frugívoras na dinâmica dos fragmentos florestais (MELO et al., 2003; AMÂNCIO & MELO 
2008, BORGES & MELO 2012; MARUYAMA et al., 2013; GONÇALVES et al., 2015).  
A importância dos frutos como recurso alimentar das aves vem sendo demonstrada por 
meio de estudos, onde fica evidente que tal recurso tem grande importância para espécies 
frugívoras e generalistas (MOERMOND & DENSLOW, 1985; FOSTER, 1987; MOTTA-
JUNIOR & LOMBARDI, 1990; GALETTI & PIZO, 1996; GALETTI & STOTZ, 1996; 
PIZO, 1997; FRANCISCO & GALETTI, 2001). Sendo assim, o conhecimento sobre as 
interações entre aves e plantas com frutos carnosos são de grande relevância para a 
conservação das comunidades de aves (HOWE, 1984). 
Estimativas quantitativas da disponibilidade de recursos alimentares vêm sendo 
realizadas com objetivo de melhor compreender aspectos como a escolha do recurso alimentar 
(MELO, 2003; VON MATTER et al., 2010; MELO et al., 2013). No Cerrado, há pronunciada 
sazonalidade climática, que influencia na sazonalidade de recursos alimentares utilizados pela 





a possibilidade de segregação vertical (ex. dossel e subbosque) no estrato de forrageamento 
das aves (MARINI, 1992, ANCIÃES & MARINI, 2000). Essa segregação pode ser resultante 
de uma oferta alternada destes recursos entre diferentes estratos.  
Antilophia galeata (Lichtenstein, 1823), conhecida popularmente como soldadinho, 
habita as matas ciliares e capões de mata no Cerrado do Brasil central, leste da Bolívia e norte 
do Paraguai (SNOW, 2004). É uma espécie endêmica do Cerrado (SILVA & VIELLIARD, 
2000; SILVA & BATES, 2002) e embora inclua em sua dieta cerca de 20% de artrópodes é 
uma espécie frugívora (MARINI, 1992). Os indivíduos possuem dimorfismo sexual na fase 
adulta, sendo que os machos adultos apresentam plumagem negra com topete vermelho, 
enquanto as fêmeas e machos jovens apresentam plumagem esverdeada aparentemente 
indistinguível entre si (SILVA & MELO, 2011; DANTAS, 2013), por isso este estudo tratou 
como ‘verde’ os indivíduos machos jovens e fêmeas. 
Para compreender a resiliência de uma espécie como A. galeata em ambientes 
florestais, é fundamental avaliar como a fenologia das plantas frutíferas e a distribuição 
espacial dos frutos influencia no comportamento de forrageio da espécie. Estudos que 
compreendem a espécie em ambientes fragmentados, pequenos e degradados (BAESSE et al., 
2015; BATES et al., 1992; FRANCHIN & OSWALDO-JÚNIOR, 2004; MARINI et al., 
2007; MARINI et al., 1997; MELO, 1997; PANIAGO et al., 2016; SILVA et al. 2017) 
reforçam a idéia da plasticidade e versatilidade adaptativa da espécie. 
Neste estudo, foi testada a hipótese de que existe estratificação vertical no 
forrageamento de Antilophia galeata, considerando que os recursos se distribuem de forma 
desigual ao longo de um gradiente vertical florestal, que vai do solo ao dossel das árvores 
(PERES, 2014), onde os indivíduos (machos adultos e verdes) forrageam no sub-bosque na 








- Verificar a altura do substrato de forrageamento dos indivíduos machos adultos e 
verdes de A. galeata e se esta varia entre as estações seca e chuvosa. 
- Analisar se o tempo de atividade (forrageio e empoleiramento) de A. galeata varia ao 
longo do período da manhã, quando as aves frugivoras são mais ativas. 
- Verificar se o tempo de atividade (seja ela forrageio ou poleiro) difere entre os 
indivíduos machos adultos e verdes.  
- Analisar se existe variação sazonal no tempo gasto por cada atividade (forrageio e 
poleiro). 
- Averiguar a intensidade de frutificação das plantas que são usadas como recurso por 




Área de estudo 
O estudo foi realizado na Fazenda Experimental do Glória, localizada no setor sudeste 
do município de Uberlândia – MG, às margens da BR-050, no Km78 (18º57’30’’S e 
48º12’0’’W), pertencente à Universidade Federal de Uberlândia (PRIETO & COLESANTI, 
2012). 
A Fazenda Experimental do Glória possui uma área total de 2.937.044,00m² (LOPES 
et al., 2011), onde há um fragmento florestal (Figura 1) de 30 ha  composto de mata de galeria 





Os termos ‘estação seca’ e ‘estação chuvosa’ foram definidos de acordo com os dados 
climáticos do Cerrado. Considerando estação seca os meses entre março e setembro, e estação 
chuvosa os meses entre outubro e fevereiro (ALVES & ROSA, 2008). 
 
Figura 1: Imagem de satélite do fragmento florestal da Fazenda Experimental do Glória e seu entorno. 
Fonte: mapa Google. 
 
O período das observações foi de dezembro de 2014 a dezembro de 2016. Sendo os 
registros realizados em semanas alternadas com intervalo mínimo de 10 dias e máximo de 20 
dias. 
 
Estrato de forrageamento 
As observações para determinação da altura do estrato de forrageamento ocorreram 
quinzenalmente pelas manhãs (6:30 – 11:00), em um transecto de cerca de 450m. Foram 





06:31 – 07:30 e a última das 10:31 – 11:30. Foi utilizado o método animal focal, e as aves 
observadas com auxílio de binóculos (8x40mm NIKON). 
O método animal focal baseia-se em observar um único indivíduo do grupo por um 
período de amostragem pré-determinado e registrar todas as atividades que este realizar 
(ALTMANN, 1974). Foi utilizado o registro contínuo, anotando-se a duração de cada 
comportamento. Esse método permite maior aleatoriedade implícita e a possibilidade de 
registrar comportamentos inconspícuos (ou realizados pelos indivíduos quando se afastam do 
grupo), as sequência dos comportamentos e analisar os dados coletados tanto por freqüência 
quanto por duração (SETZ, 1991). 
As observações foram feitas por busca ativa e planta focal, método focado na planta, 
que consiste em observar diretamente uma planta (ou um grupo de plantas) com frutos 
maduros anotando os eventos de frugivoria e comportamentos de interesse (JORDANO & 
SCHUPP, 2000). 
Para esse estudo, o comportamento dos indivíduos avistados foi registrado até o 
contato visual com a ave ser perdido. Foram registrados: 1) os indivíduos (macho adulto e 
verde), 2) a altura em que o mesmo foi avistado (estimada com medidor de distância a laser 
BOSH – GLM 250 vf), 3) a atividade (forrageamento, empoleiramento, nidificação ou 
outras), 4) o horário da observação e 5) o tempo (em segundos) de observação, em que o 
indivíduo realizou a atividade.  
Foram realizadas comparações entre a altura média das plantas que frutificaram nas 
estações seca e chuvosa e a atividade de forrageio dos indivíduos, a fim de determinar se há 
preferência por um determinado estrato vertical de forrageamento (dossel ou sub-bosque). 
 





Foi utilizado o método de observação direta, no qual é detectada a presença/ausência 
de frutos na vegetação (com ou sem auxílio de binóculos, dependendo da altura, ex. dossel). 
O monitoramento fenológico foi ao longo de um transecto de cerca de 470m com 4 m de 
largura, sendo 2m de cada lado da trilha (MELO 2003). A altura da planta foi medida com o 
medidor de distância a laser BOSH – GLM 250 vf. Para ser incluída no monitoramento 
fenológico, a espécie de planta deveria ter pelo menos um fruto maduro. Foram marcados 
cinco indivíduos de cada espécie para o monitoramento. Para estimar a oferta quantitativa foi 
utilizado o Método de Fournier (FOUNIER, 1974), que estima a proporção de frutos na planta 
por meio de uma escala intervalar de cinco categorias (0 a 4), sendo: zero = a ausência de 
frutos; 1 = a presença de frutos com magnitude atingindo entre 1% a 25% da copa; 2 = a 
presença de frutos com magnitude atingindo entre 26 % a 50 %; 3 = a presença de frutos com 
magnitude atingindo entre 51% a 75% e 4 = a presença de frutos com magnitude atingindo 
entre 76% a 100%. 
 
Análises estatísticas  
Todos os dados estão apresentados como média ± desvio padrão e foram analisados no 
programa RStudio (R Core Team, 2015). 
-Estrato de forrageamento: 
Foi realizada uma ANOVA para verificar se o tempo de forrageio variou entre as 
categorias de horário das observações.  
Foram realizados Test T para verificar se: 1) o tempo de atividade (forrageio ou 
poleiro) se diferencia entre os indivíduos machos adultos e verdes; 2) se o tempo de atividade 
(forrageio ou poleiro) se modifica em relação à estação; 3) comparar a altura média das 






-Fenologia da oferta de frutos ornitocóricos:  








Foram realizadas 244 observações da atividade de Antilophia galeata, sendo 112 
(45,90%) de forrageio e 132 (54,10%) de empoleiramento. Houve mais registros de atividade 
entre 8:31h e 9:30h (N=112; 45,90%) (Figura 1). Entretanto, o tempo médio por intervalo 
que as aves gastaram em atividades (forrageio e empoleiramento) não variou (F4,239=1,985; 
p=0,097) (Figura 2). 
 
Figura 1: Número de registros de atividades (empoleiramento + forrageio) de Antilophia galeata nos 
intervalos de observação, no fragmento florestal da Fazenda Experimental do Glória. 
 
Figura 2: Tempo médio gasto ± desvio padrão por  Antilophia galeata nas atividades de poleiro e forrageio a 






A altura das plantas que frutificaram nas estações seca e chuvosa diferiu 
significativamente (T=4,332; P<0,0001), sendo a altura média na estação chuvosa maior 
(5,98±3,99) que na seca (3,87±4,34). A altura média de forrageio, independente da estação, 
foi de 7,94±5,06m. Houve diferença na altura de forrageio entre as estações (T=2,92; df=110; 
p=0,004). A altura de forrageio na estação chuvosa (9,39±4,47m) foi maior que na seca 
(6,67±5,24m) (Figura 3). 
 
Figura 3: Altura média ± desvio padrão das plantas que frutificaram e de forrageio de Antilophia galeata  entre 
as estações seca e chuvosa no fragmento florestal da Fazenda Experimental do Glória. 
 
Não houve diferença significativa entre indivíduos verdes e machos adultos para 
altura de forrageio (T=0,19; df=110; p=0,84) e para altura de poleiro (T=0,44; df=130; 
p=0,65). A altura de forrageio para os machos adultos foi de 7,99±5,15m e para os verdes foi 
de 7,78±4,92m. A altura de poleiro para os machos adultos foi de 8,58±3,17m e para os 







Figura 4: Altura media ± desvio padrão da atividade (Forrageio e poleiro) dos individuos machos adultos e 
indivíduos verdes (machos jovens e fêmeas) de Antilophia galeata, no fragmento florestal da Fazenda 
Experimental do Glória. 
 
O tempo médio de forrageio de machos adultos foi maior (98,57±82,92s) do que os 
dos indivíduos verdes (64,26±61,17s), diferindo significativamente (T=3,18; df=2,42; 
p=0,001. Houve diferença no tempo de empoleiramento (T=2,48; df=130; p=0,014), sendo 
que machos adultos permaneceram mais tempo empoleirados (68,74±72,56s) do que os 
indivíduos verdes (38,22±44,55s) (Figura 5). 
 
Figura 5: Tempo médio ± desvio padrão de forrageio e de empoleiramento para os indivíduos machos e verdes 






O tempo de forrageio (T=0,41; df=110; p=0,67) e de poleiro (T=0,26; df=130; 
p=0,79) não diferiram entre as estações seca e chuvosa (Figura 6). 
 
Figura 6: Tempo ± desvio padrão de forrageio e de empoleiramento de Antilophia galeata entre as estações seca 
e chuvosa, no fragmento florestal da Fazenda Experimental do Glória. 
 
Não houve diferença significativa na intensidade de frutificação entre as estações (T= 
-0,16; g.l.=19,44; p>0,05). As plantas apresentaram padrão de frutificação dentro da categoria 






Tabela 1: Período de frutificação das espécies ao longo do período de estudos, no fragmento florestal da Fazenda do Glória. Legenda (Cinza 








O período que proporciona o maior número de registros em geral é o da manhã, por 
representar o horário de maior atividade das aves (COELHO, 2007; PIZO & GALETTI, 
2010). Fatores de variação do meio são alguns dos fatores que podem afetar no padrão de 
atividade horária de diversos animais (BAZZAZ, 1975), além da disponibilidade de recursos 
(HEITHAUS & FLEMING, 1978). As aves incluindo A. galeata têm preferência para suas 
atividades no período da manhã (PIZO & GALETTI, 2010) já que são animais de 
metabolismo rápido e evitam temperaturas mais quentes. 
Antilophia galeata acompanhou a estratificação vertical da oferta de frutos de acordo 
com as estações, modificando a altura de forrageamento de acordo com a altura das plantas 
que estavam frutificando. Existe uma diferença na distribuição dos recursos alimentares ao 
longo do gradiente vertical (do solo até o dossel das árvores) (PERES, 2014). No Cerrado, 
ocorre um período de longa seca e baixa disponibilidade de recursos seguida de abundância 
em um período de estação chuvosa (SINCLAIR, 1978; MELO et al., 2013). Os períodos de 
chuva concentram maior intensidade de oferta de frutos carnosos e insetos, recursos 
amplamente utilizados pelas aves (BATALHA & MANTOVANI, 2000). 
O tempo de forrageio e poleiro não variou entre estações. Quando se compara machos 
adultos e verdes, o tempo de forrageio diferiu, sendo maior para machos adultos. O tempo de 
empoleiramento diferiu entre machos adultos e verdes, sendo maior para machos adultos. Em 
A. galeata, o macho permite que sua parceira construa ninho dentro de seu território, o que 
significa que o recurso alimentar defendido por ele estará disponível para a fêmea e a prole 
(MARINI, 1989). É possível que este maior tempo de empoleiramento do macho adulto esteja 
associado à defesa do território, diferente do macho jovem não possui território próprio e da 





A frutificação não diferiu quanto à intensidade, mas somente quanto à estratificação 
vertical. O pico de abundância das espécies ornitocóricas em frutificação coincide com o 
período reprodutivo das aves (HASUI & HOFLING, 1998). Estudos no fragmento da Fazenda 
Experimental do Glória mostram um pico de oferta de frutos (verdes e maduros) no mês de 
agosto e setembro (PANIAGO, 2016), período de estação seca, essa característica é 
encontrada para matas semideciduais onde as oscilações climáticas podem ser menores em 
sub-bosque do que maiores estratos ou essa maior oferta pode ser uma forma de evitar a 
competição com outras espécies vegetais (MELO et al., 2013). Já que ocorre competição 
interespecífica pelos agentes dispersores de plantas morfologicamente e ecologicamente 
semelhantes, possibilitando uma pressão seletiva para alterar a época de frutificação, 
estimulando o mínimo de sobreposição entre elas (SNOW, 1965). Na área avaliada, é possível 
que esta alternância seja não só temporal, mas também espacial. 
Dantas (2013) sugere que a concentração da época reprodutiva de A. galeata, no 
mesmo fragmento deste estudo, é de abril a outubro, com pico em julho. Embora não tenha 
havido diferença, a intensidade de frutificação foi maior na seca, coincidindo com o pico de 
reprodução de A. galeata. 
 
CONCLUSÕES 
A estratificação vertical na oferta de frutos em uma floresta estacional semidecidual 
influenciou no forrageamento de A. galeata.  
As atividades de forrageio e poleiro foram mais intensas no começo da manhã, 
demonstrando que A. galeata evita horários mais quentes do dia, como o final da manhã. 
A altura do forrageamento de A. galeata acompanha a oferta sazonal de recursos no 
fragmento, e independe se o indivíduo é macho adulto ou verde. Já a altura do poleiro não 





Em relação ao tempo de forrageio e empoleiramento houve diferença entre machos 
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